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Summary:
In this study we researched the prevalence

of alcohol, tobacco, cannabis and other illicit
drugs use in students of the higher education in
Bragança district.

In the study, the epidemiological information
of drug use was evaluated in agreement with the
“student drug-use questionnaire” recommended
by the World Health Organization.

A sample of 450 university students in
Bragança was surveyed in 2002 to assess their
current use of drugs.

In agreement with the results we can say that:
The most popular substance used by university
students is alcohol, used by about 88% of
students at least once a year. They got drunk on
average in 3,48 occasions. This average varies
according to the sex and the pattern of
consumption of alcohol, being also related with
the age of the first experience of alcohol.

The use of medicines to help in the studies
(were vitamins, anti-fatigue capsules, etc…) is
related with the sedatives consumed without
medical prescription.

(*)Especialista em Enfermagem de Reabilitação, Mestre
em Toxicodependência e Patologias Psicossociais. Assis-
tente do 1º Triénio na Escola Superior de Enfermagem de
Bragança.

24,2% had taken some illicit drug within their
lifetime.

6,2% of the subjects reported experiences
for two or more illicit drug.

When the danger attributed to the drugs is
larger, the use of same drugs is minor.
Identification of different lifestyles may help to
direct appropriate health information to student
groups.

Current results point to a significant
association between psychoactive substance
use and family life: Relationship exists with the
perception of being understood by the parents
and the illicit drugs use. The factor “parents
understanding” and the event “illicit
consumptions” are not independents.

Palavras chave: Substâncias psicoactivas; Es-
tudantes do ensino superior; Consumo de drogas
ilícitas; Prevenção.

Resumo:
Neste trabalho pesquisamos as condutas de

consumo de substâncias psicoactivas em estudan-
tes do ensino superior do distrito de Bragança.

No estudo, os padrões de consumo foram ava-
liados a partir do questionário de uso de drogas em
estudantes recomendado pela Organização Mun-
dial de Saúde.

Foi construída uma amostra de 450 alunos dis-
tribuídos por 19 estabelecimentos de ensino supe-
rior público e privado do contexto geográfico de
pesquisa. De acordo com os resultados podemos
concluir que:

Os alunos da amostra embriagaram-se em mé-
dia 3,48 vezes. A média do número de bebedeiras
varia conforme o sexo e o padrão de consumo de
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álcool, estando também relacionada com as idades
das primeiras experiências de consumo de álcool.

O consumo de medicamentos para ajudar nos
estudos relaciona-se com o consumo de sedativos
consumidos sem receita médica.

24,2% dos alunos têm experiências de consumo
de uma droga ilícita e 6,2%, têm experiências de con-
sumo para duas ou mais drogas ilícitas.

Quanto mais elevado é o nível de perigosidade
atribuído às diferentes drogas menor é o padrão de
consumo das mesmas drogas.

Existe relação entre a percepção de ser compre-
endido pelos pais e os consumos ilícitos. O factor
“compreensão dos pais” e o acontecimento “con-
sumos ilícitos” não são independentes.

INTRODUÇÃO

Pensamos ser importante conhecer a realidade
dos consumos de substâncias psicoactivas no en-
sino superior, pois os resultados dos estudos inter-
nacionais, não podem ser extrapolados para a po-
pulação portuguesa, e no nosso país, a maioria dos
trabalhos que conhecemos neste campo, têm prefe-
rencialmente usado como população alvo os estu-
dantes do ensino secundário.

Partimos do pressuposto base, de que o uso de
substâncias psicoactivas na população estudantil
do ensino superior é um problema de saúde e uma
preocupação educacional, e de que existem vanta-
gens em determinar as condutas de consumo neste
subgrupo específico de jovens adultos, para me-
lhor perceber a extensão do problema, e para que
possamos comparar os resultados encontrados, com
as taxas globais de consumo na população adulta
ou em não estudantes. Só conhecendo melhor este
fenómeno, e a sua extensão, através da investiga-
ção, poderemos “pensar” em estratégias de preven-
ção. Só assim poderemos igualmente entender a im-
portância das variáveis escola e estado educacio-
nal nas prevalências dos consumos como variáveis
protectoras ou preditoras. Por outro lado, se a esco-
la é, no secundário, o maior espaço de cobertura de
uma população em risco, no superior é também o
maior espaço de transição e adaptação para a vida
adulta.

No caso do distrito de Bragança, a existência de
dados sobre o consumo de drogas entre a popula-
ção estudantil do ensino superior remonta ao ano
de 1998, altura em que o IPDT (Instituto Português
de droga e da Toxicodependência) patrocinou um
estudo à escala nacional sobre o consumo de subs-
tâncias licitas e ilícitas em estudantes. Segundo o

mesmo estudo, Bragança era o distrito que apre-
sentava os índices mais elevados.

Desde logo nos pareceu existir uma situação
epidemiológica que era necessário esclarecer me-
lhor. Por um lado, esse interesse derivava da nos-
sa vertente formativa , mas também da nossa ver-
tente pedagógica na área da docência e da nossa
experiência na área da saúde. Foi assim que duran-
te alguns meses analisamos e comparamos diver-
sos instrumentos de pesquisa usados em estudos
similares, e atendemos às metodologias seguidas
e aos resultados encontrados. Foi-se pois dese-
nhando aos poucos este projecto que levamos a
cabo no ano de 2001 e grande parte de 2002.

Foi nosso objectivo principal compreender
melhor um “fenómeno” e tentar perceber a impor-
tância do contexto geográfico, das variáveis só-
cio-demográficas e psicossociais, no problema em
estudo”.

FUNDAMENTAÇÃO

A problemática do consumo de drogas tem sido,
na população jovem, estudada sobretudo tendo a
adolescência como pano de fundo, e a maior parte
dos estudos têm sido efectuados no âmbito do
ensino secundário. Na população universitária, os
estudos, no nosso país são escassos.

Entretanto, não existe consenso entre os vári-
os autores, sobre o início e o fim da adolescência,
embora a tendência geral aponte os 18 anos como
o fim deste período de duração variável. A este
respeito é “preciso lembrar que, se adoptarmos
uma perspectiva de desenvolvimento, o fim da
adolescência será sobretudo definido em função
das tarefas que lhe são destinadas- formação do
caracter, ou aquisição de uma identidade” (Dias,
A. e Vicente, T., 1984, p. 35). De facto, não se é
adolescente hoje e adulto amanhã. O estudante
que frequenta o ensino superior, poderá ser pois
encarado como um jovem adulto, com tarefas com-
plexas:

O estabelecimento de um projecto vocacional,
a escolha de uma carreira académica, a escolha de
um(a) companheiro, o desenvolvimento da auto-
nomia, a adaptação à separação familiar, etc...

A transição do ensino secundário para o ensi-
no superior é pois um processo de mudança e
vulnerabilidade. Depois de um processo burocrá-
tico e informatizado de candidatura e de coloca-
ção numa instituição de ensino que não
corresponde, muitas vezes, às suas primeiras op-
ções, existe frequentemente separação familiar aos
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